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Aulas sobre a Era da Igreja de Pérgamo  
 
 
Parte 1 
 
Introdução e Revisão: 
 
Aprendemos que Deus escolheu um mensageiro para cada era e Ele identifica o mensageiro por meio de uma 
pedra fundamental da Bíblia: Hebreus 13:8, Jesus Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e para sempre. Deus não 
muda! Esses mensageiros dirão a mesma coisa! Lembrem-se de que é o mesmo óleo no candeeiro ardendo em 
cada era.  

 
Agora, o irmão Branham fará uma revisão das primeiras eras da igreja. 

 
A primeira era da igreja foi a Era da Igreja de Éfeso, de 55 a 170 d.C. Paulo sendo a estrela, e foi a 
primeira era da igreja. “Obras sem amor” era a queixa de Deus. A recompensa era a “Árvore da Vida”. 
 
A segunda era da igreja foi de 170 a 312, sendo Irineu o mensageiro da era. E a queixa era uma persegui-
... eram tribulações, e uma igreja perseguida. Recompensa: A “Coroa da Vida.”  
 
A terceira era da igreja foi Pérgamo, sendo São Martin o mensageiro daquela igreja. A era da igreja foi de 
312 a 606. A queixa era “a falsa doutrina, a mentira de Satanás, a fundação do governo papal e o 
casamento era igreja e estado juntos”. A recompensa era o “maná escondido e uma pedra branca”.  
 
60-1209 - A Era da Igreja de Sardes, parágrafos 23-25 

 
- Qual foi a primeira era? Éfeso 
- Qual foi a recompensa? A Árvore da Vida 
- Qual foi a segunda era? Esmirna 
- Quem foi o mensageiro da segunda era? Irineu 

 
Aula: 

 
Leia Apocalipse 2:12-17.  

 
- O nome da terceira era da igreja é a Era da Igreja de Pérgamo. As datas são de 312 a 606. Essa era durou 

quase 300 anos!  
 

- O mensageiro dessa era foi Martin. Ele nasceu na Hungria logo após o início da era, em 315. Ele foi para o 
Lar para estar com o Senhor em 399, e a era da igreja continuou por mais algumas centenas de anos. 

 
- Todos os mensageiros eram homens poderosos de Deus. Ouvimos sobre milagres na vida de Paulo e na 

vida de Irineu, mas o irmão Martin teve uma das vidas mais cheias de milagres de todas, nas eras da 
igreja. Vamos ver o que o irmão Branham tem a dizer. 
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A vida de São Martin foi... é uma das vidas mais cheias de milagres de todas, nas eras da igreja. 
Desde São Paulo, ele foi um dos homens mais espirituais. Ele era... 
 
Um dos seus primeiros milagres foi... Para começar, ele era soldado, creio eu. E então, um dia, ele 
estava passando e havia alguém... Um-um homem deitado, com frio e tremendo, e todas as 
pessoas que estavam dispostas... ou não dispostas, mas que podiam ajudar o homem, 
simplesmente passavam por ele, como o—o sacerdote e os levitas fizeram no Bom Samaritano. 
Mas quando São Martin se aproximou, consciente de seu dever como crente cristão, ele tinha um 
casaco, um manto sobre os ombros, cortou-o em dois com sua espada e deu metade ao mendigo, 
ficando com a outra metade. E naquela noite começou sua carreira, pois Jesus Cristo lhe 
apareceu, em uma visão, envolto naquela mesma túnica que ele cortou ao meio; o que cumpriu a 
Escritura: “Quando o fizestes a um destes, a Mim o fizestes”. 
 
Portanto, tome isso como lição. Seja o que for que você fizer a alguém, está fazendo a Cristo. 
Lembre-se disso. Agora você... Vamos dizer isso juntos [o irmão Branham e a congregação falam 
em uníssono—Ed.]: “O que você faz aos outros, você faz a Cristo.” Portanto, não importa o que ele 
pense sobre você, é o que você pensa sobre ele, veja, isto traz a bênção. 60-1207 - A Era da Igreja 
de Pérgamo, parágrafos 57-59 

 
- É importante o que fazemos aos outros. Devemos nos lembrar de que estamos fazendo isso a Cristo! 

 
 
 

Parte 2 
 
Introdução e Revisão: 

 
Ainda estamos estudando a terceira era da igreja, que é...? A Era da Igreja de Pérgamo 
 
Quem foi o Mensageiro? São Martin 

 
Aula: 

 
Leia Apocalipse 2:12-17. 
 

- Aprendemos sobre o mensageiro desta era. Vamos aprender um pouco sobre a palavra Pérgamo. 
 

- O próprio nome Pérgamo significa “completamente casado”. Era o trono e a habitação de Satanás, no 
qual o estado e a igreja se casaram, e a política e a religião foram unidas. Pérgamo era a cidade mais 
ilustre da Ásia. Era uma cidade de cultura com uma grande biblioteca, mas era uma cidade de grande 
pecado. O povo dessa cidade adorava seu deus na forma de uma serpente viva. 

 
Leia Apocalipse 2:13. 

 
- Reténs o meu nome. Os crentes desta era disseram: “A Quem podemos ir? Só Tu tens as palavras de 

Vida eterna!” Eles estavam se retendo à Sua força. Retinham-se ao Seu nome e batizavam em Seu 
Nome. Eles não negaram Sua Fé. Era uma fé viva. Eles viviam pela fé do Filho de Deus. 
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- Antipas, minha fiel testemunha. Não há registro na Palavra ou em qualquer história a respeito desse 

irmão. É suficiente que ele fosse conhecido de antemão por nosso Senhor. Ele guardava a fé, era 
cristão e vivia de acordo com isso. Quando a morte foi pronunciada sobre todos os que aceitavam o 
Nome e andavam na fé de Jesus Cristo, ele se posicionou firme com aqueles que não voltariam atrás. 

 
- Pérgamo era o trono de Satanás. A Babilônia sempre foi o trono de Satanás. Mas, quando a Babilônia 

foi atacada pelos medos e persas, o rei-sacerdote Attalus fugiu da cidade, foi para Pérgamo e 
estabeleceu seu reino lá. 

 
- Entre os anos de 354 e 430, um decreto foi emitido por Agostinho de Hipona, dizendo que a igreja 

devia e precisava usar a força, se necessário, para trazer seus filhos de volta ao aprisco. Isso deu início 
a uma época em que os filhos de Deus foram perseguidos e caçados. Esses bravos soldados da cruz 
estavam vencendo Satanás bem no meio da sua própria sala do trono! Isso foi agradável a Deus. 

 
Leia Apocalipse 2:14-15. 

 
- Deus tem duas coisas contra esta era da igreja. 

 
1. A Doutrina de Balaão: 

 
Veja, se você tira a Palavra de Deus e a moção do Espírito como meios de adoração 
(importa que os que Me adoram Me adorarem em Espírito e em verdade) então terá que 
dar ao povo outra forma de adoração como substituta, e substituição significa 
balaanismo. Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 174 
 
O que eles fizeram? Eles então... o ensinamento de Balaque chegou a Israel. E convidaram 
todos os israelitas para essa grande festa, a grande farra que tinham. Oh, uma grande 
festa, uma festança que eles tinham lá. E quando chegaram lá, ora, aqueles israelitas 
começaram a ver aquelas mulheres moabitas bonitas e vestidas com roupas sensuais. Sim, 
não eram como as moças comuns de lá. “Oh, elas pareciam tão bonitas. Que coisa! Como 
se produziram e, oh, como podiam se apresentar." E eles se apaixonaram por elas, e 
começaram a cometer adultério. E Balaão sabia que se Deus não os amaldiçoasse, ele os 
levaria para esse lado denominacional e faria com que a ira de Deus os matasse de 
qualquer maneira; deixar que o próprio Deus os matasse, se ele pudesse tirá-los do 
caminho da Verdade. 60-1207 -A Era da Igreja de Pérgamo, parágrafo 241 
 

2. A doutrina dos nicolaítas, que não passava de obras na era de Éfeso.  
 

- que Nico significa mesmo? Conquistar. O que significa leigo? O povo. Conquistar o povo. 
 

- A religião da Babilônia se misturou com o cristianismo, do ano 36 d.C. até o Concílio de Niceia de 325. 
Vemos agora duas igrejas com o mesmo nome, mas com diferenças amargas entre elas. 

 
 

Ouçam o que o irmão Branham tem a dizer. 
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Agora, esse primeiro Concílio de Niceia, e foi em 330 d.C...325. Cerca de mil e quinhentos 
representantes e bispos compareceram à reunião, mas eles os rejeitaram, em um concílio 
nebuloso e tempestuoso. E eles os rejeitaram e votaram para que os nicolaítas 
assumissem o controle, e isso era para tomar... toda a igreja, e colocá-la sob a supervisão 
de papas ou—ou bispos, ou algo assim; tirando o poder da Igreja e entregando-o aos 
bispos, para que os bispos governassem a Igreja e fossem os únicos a ter algo a dizer sobre 
Ela.  
 
Você reparou na igreja católica hoje? "Você não pode ler essa Bíblia, não cabe a você 
interpretá-La. Cabe ao bispo." Está vendo de onde veio isso? Agora você pode ver o que o 
nicolaítas realmente eram antes de começar a chiar e rastejar. Nasceu ali mesmo. Isso é 
verdade. E era uma forma de cristianismo; ainda é! 
 
E então os protestantes seguem o mesmo padrão que ela. A Bíblia, em Apocalipse 17, 
disse: “A mãe e as filhas.” 60-1207 - A Era da Igreja de Pérgamo, parágrafos 133-135 
 

- Então o que aconteceu? Eles tiraram o poder da Igreja e o entregaram aos líderes. Isso se parece com 
as coisas de hoje: “Você precisa de outra pessoa para lhe dizer o que o irmão Branham disse nas 
fitas.” NÃO! Fique com a Palavra e não acrescente nem tire nada dela. 

 
Leia Apocalipse 2:16. 

 
- Aviso! ARREPENDAM-SE! Caso contrário, Deus lutará contra eles com a espada da Sua boca. O que é 

a Espada? É a Palavra! Tirar ou acrescentar algo à Palavra de Deus é algo sério. Aqueles que mudam a 
Palavra são recebidos com morte e destruição. 

 
Leia Apocalipse 2:17. 

 
- Que recompensas Deus dará ao vencedor? Maná escondido e uma pedra branca com um novo nome 

 
- maná escondido é o alimento dos anjos. O maná que caiu para alimentar os filhos de Israel em sua 

jornada no deserto.  
 
Bem, o que é o “maná escondido”? O maná que não é dado a toda a congregação. A 
revelação é derramada sobre o anjo da igreja, a revelação da Palavra. Está vendo? A 
revelação da Palavra é dada ao anjo daquela era, pois está escondida de todos os lugares, 
e revelada de volta (o maná escondido) para... É dirigida ao anjo da igreja. Está vendo? 
Você captou isso? É uma revelação um pouco maior do que Cristo é, talvez um chamado 
um pouco mais elevado. 60-1207 - A Era da Igreja de Pérgamo 
 

- Sua Palavra é pão. Era o maná perfeito pelo qual o homem deveria viver. Nem só de pão viverá o 
homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus. Jesus era esse pão da vida. 

 
Ele disse: “Eu sou o pão da vida. Eu sou o pão vivo que desceu do céu; se alguém comer 
deste pão, viverá para sempre.” Quando Ele foi-se embora nos deixou Sua Palavra: “Nem 
só de pão viverá o homem, mas de toda Palavra que sai da boca de Deus.”  
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Sua Palavra era pão. Era o maná perfeito, o qual, se alguém viver dele, nunca morrerá. 
Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, pág. 182  
 

Ouçam conforme o irmão Branham nos fala sobre a rocha branca e o novo nome. 
 
“Um novo nome, um novo nome escrito nesta rocha que ninguém conhece a não ser ele 
mesmo.” Ele sabe quem ele é, mas não pode dizer aos outros. Está vendo? Está vendo? 
Ninguém sabe a não ser ele mesmo. Está vendo? Pedro sabia que tinha as chaves, mas 
você não o via se gabar disso. Está vendo? Esses sujeitos que se gabam do que são, 
geralmente não são nada. Uh-huh, uh-huh. “Uma rocha branca, e nela um novo nome.” 
Não seu próprio nome, mas é outra pessoa (Está vendo?) que só ele mesmo conhece; ele 
que tem a pedra, o nome. Veja, maná especial para alimentar a igreja, lembre-se.  
60-1207 - A Era da Igreja de Pérgamo, parágrafo 287 
 

Vamos terminar a aula com o irmão Branham nos falando sobre NOSSA mudança de nome. 
 
E hoje cada um de nós, crentes verdadeiros, tivemos uma mudança de nome. Nós somos 
cristãos. É um nome comum a todos nós. Mas um dia teremos outra mudança; com 
certeza receberemos um novo nome. Poderia muito bem ser que esse nome fosse nosso 
nome original e verdadeiro escrito no Livro da Vida do Cordeiro desde a fundação do 
mundo. Ele conhece o nome, mas nós não. Um dia por Sua boa vontade, nós 
conheceremos também. Uma Exposição das Sete Eras da Igreja, páginas 183-184 


